
19º DOMINGO DO TEMPO COMUM
- Vocação para a vida em família – 

- Dia dos Pais -
Irmãos e irmãs em Cristo, a liturgia de hoje nos dá conta, uma vez mais, da preocu-

pação de Deus em oferecer aos homens o “pão” da vida plena e definitiva. Por outro 
lado, convida os homens a prescindirem do orgulho e da autossuficiência e a acolherem, 
com reconhecimento e gratidão, os dons de Deus. Peçamos a Deus, a quem chamamos 
de Pai, que seja ele nossa consciência e modelo de relacionamento familiar. Queremos 
agradecer hoje a todos os pais e pedir a Deus uma bênção a todos eles. Alimentando-
-nos da Palavra de Deus e fortalecidos pela sua graça, possamos ser família conforme o 
coração de Deus. Iniciemos nossa celebração, cantando.

- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, a quem ousamos chamar de 
Pai, dai-nos cada vez mais um coração de 
filhos, para alcançarmos um dia a herança 
que prometestes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (1Rs 19,4-8)
Leitura do Primeiro Livro dos Reis.
Naqueles dias, 4Elias entrou deserto aden-
tro e caminhou o dia todo. Sentou-se final-
mente debaixo de um junípero e pediu para 
si a morte, dizendo: “Agora basta, Senhor! 
Tira a minha vida, pois não sou melhor que 
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Nós somos muitos / José Weber)
Nós somos muitos, mas formamos um só 
corpo, que é o Corpo do Senhor, a sua 
Igreja; pois todos nós participamos do 
mesmo pão da unidade, que é o Corpo 
do Senhor, a comunhão.
1. O pão que, reunidos, nós partimos é a 
participação do Corpo do Senhor!
2. O cálice por nós abençoado é a nossa 
comunhão no Sangue do Senhor!
3. À ordem do Senhor obedecendo, cele-
bremos a memória da nossa redenção!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que congregais na unidade os vos-
sos filhos dispersos, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!



sou o pão vivo, descido do céu. Amém, Ale-
luia, Aleluia!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 41os judeus começaram 
a murmurar a respeito de Jesus, porque 
havia dito: “Eu sou o pão que desceu do 
céu”. 42Eles comentavam: “Não é este Je-
sus, o filho de José? Não conhecemos seu 
pai e sua mãe? Como então pode dizer que 
desceu do céu?” 43Jesus respondeu: “Não 
murmureis entre vós. 44Ninguém pode vir a 
mim, se o Pai que me enviou não o atrai. E 
eu o ressuscitarei no último dia. 45Está es-
crito nos Profetas: ‘Todos serão discípulos 
de Deus’. Ora, todo aquele que escutou o 
Pai e por ele foi instruído, vem a mim. 46Não 
que alguém já tenha visto o Pai. Só aquele 
que vem de junto de Deus viu o Pai. 47Em 
verdade, em verdade vos digo, quem crê, 
possui a vida eterna. 48Eu sou o pão da vida. 
49Os vossos pais comeram o maná no de-
serto e no entanto, morreram. 50Eis aqui o 
pão que desce do céu: quem dele comer, 
nunca morrerá. 51Eu sou o pão vivo descido 
do céu. Quem comer deste pão viverá eter-
namente. E o pão que eu darei é a minha 
carne dada para a vida do mundo”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na ressurrei-
ção da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Irmãos e irmãs, elevemos as nossas preces 
a Deus Pai de misericórdia, que nos ama e 
deseja que todas as pessoas se salvem e 
rezemos:
- Deus Pai de misericórdia, ouvi as nos-
sas preces!

meus pais”. 5E, deitando-se no chão, ador-
meceu à sombra do junípero. De repen-
te, um anjo tocou-o e disse: “Levanta-te e 
come!” 6Ele abriu os olhos e viu junto à sua 
cabeça um pão assado debaixo da cinza e 
um jarro de água. Comeu, bebeu e tornou 
a dormir. 7Mas o anjo do Senhor veio pela 
segunda vez, tocou-o e disse: “Levanta-te e 
come! Ainda tens um caminho longo a per-
correr”. 8Elias levantou-se, comeu e bebeu, 
e, com a força desse alimento, andou qua-
renta dias e quarenta noites, até chegar ao 
Horeb, o monte de Deus.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 33(34))
- Provai e vede quão suave é o Senhor!
- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, 
seu louvor estará sempre em minha boca. 
Minha alma se gloria no Senhor; que ouçam 
os humildes e se alegrem!
- Comigo engrandecei ao Senhor Deus, 
exaltemos todos juntos o seu nome! Todas 
as vezes que o busquei, ele me ouviu, e de 
todos os temores me livrou.
- Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vos-
so rosto não se cubra de vergonha! Este in-
feliz gritou a Deus, e foi ouvido, e o Senhor 
o libertou de toda angústia.
- O anjo do Senhor vem acampar ao redor 
dos que o temem, e os salva. Provai e vede 
quão suave é o Senhor! Feliz o homem que 
tem nele o seu refúgio!

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 4,30-5,2)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 30Não contristeis o Espírito Santo 
com o qual Deus vos marcou como com 
um selo para o dia da libertação. 31Toda a 
amargura, irritação, cólera, gritaria, injúrias, 
tudo isso deve desaparecer do meio de vós, 
como toda espécie de maldade. Sede bons 
uns para com os outros, sede compassivos; 
perdoai-vos mutuamente, como Deus vos 
perdoou por meio de Cristo. 5,1Sede imita-
dores de Deus, como filhos que ele ama. 
2Vivei no amor, como Cristo nos amou e se 
entregou a si mesmo a Deus por nós, em 
oblação e sacrifício de suave odor.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Jo 6,41-51)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu sou o pão vivo, descido do céu, quem 
deste pão come, sempre, há de viver. Eu 



dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Reunido com os Apóstolos na última 
Ceia, para que a memória da Cruz salvado-
ra permanecesse para sempre, ele se ofe-
receu a vós como cordeiro sem mancha e 
foi aceito como sacrifício de perfeito louvor. 
Pela comunhão neste sublime sacramento, 
a todos nutris e santificais. Fazeis de todos 
um só coração, iluminais os povos com a 
luz da mesma fé e congregais os cristãos 
na mesma caridade. Aproximamo-nos da 
mesa de tão grande mistério, para encon-
trar por vossa graça a garantia da vida eter-
na. Por essa razão, com os anjos e todos 
os santos, entoamos um cântico novo para 
proclamar a vossa bondade, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!

1. Pela Igreja, pelo Papa Francisco, pelo 
nosso Bispo Dom Cesar, todos os bispos, 
presbíteros e diáconos, para que sejam re-
flexo de Deus Pai de misericórdia que cuida 
de todos, rezemos:
2. Para que Jesus interceda junto ao Pai por 
todos aqueles que têm o dever de governar 
as nações, para que sejam fiéis à prática do 
bem a todos, rezemos:
3. Ó Pai de Jesus Cristo e modelo de todos 
os pais, socorrei os que sofrem e aliviai as 
suas dores. Rezemos:
4. Para que ao iniciarmos a Semana Nacio-
nal da Família, possamos ser abençoados 
na missão e no comprometimento com a 
vida, rezemos:
5. Pelos que receberam de Deus o dom da 
paternidade, para que sejam fortalecidos e 
purificados nesta sublime missão, rezemos:

(Conclusão feita pelo presidente da celebração)

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito seja Deus Pai / Pe. José Cândido)
1. Bendito seja, Deus Pai, do universo cria-
dor, pelo pão que nós recebemos foi de 
graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra produ-
zir. O trabalho multiplica os dons que nós 
vamos repartir.
2. Bendito seja, Deus Pai, do universo cria-
dor, pelo vinho que nós recebemos foi de 
graça e com amor.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, acolhei com misericórdia os dons 
que concedestes à vossa Igreja e que ela 
agora vos oferece. Transformai-os por vos-
so poder em sacramento de salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(PREFÁCIO DA SANTISSIMA EUCARISTIA II)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
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Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banque-
te nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pala-
vra e serei salvo(a).

SEGUNDA: Ez 1,2-28; Sl 148; Mt 17,22-27.
TERÇA: Ez 2,8-3,4; Sl 118; Mt 18,1-14.
QUARTA: Ez 9,1-22; Sl 112; Mt 18,15-20.
QUINTA: Ez 12,1-12; Sl 77; Mt 18,21-19,1.
SEXTA: Ez 16,1-15; Is 12; Mt 19,3-12.
SÁBADO: 1Cr 15,3-16; Sl 131; 1Co 15,54-57; 
Lc 11,27-28. (Vigília da Assunção de Nossa Se-
nhora)
DOMINGO: Ap 11,1-19; Sl 44; 1Co 15,20-27; Lc 
1,39-56. (Assunção de Nossa Senhora)

LEITURAS DA SEMANA:

17. CANTO DA COMUNHÃO
( Eu sou o pão / Pe. José Candido)
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o 
pão. Mistério de amor, a nossa refeição.  
Eu sou o pão, que vem do céu. Quem crer 
em mim, irá viver.   
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos dei-
xou. Memorial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste al-
tar. Que nossa fé sustente o nosso caminhar.
4. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem pão, 
sem lar. Deus fez cair do céu comida salutar.  
     
(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Deus, o vosso sacramento que 
acabamos de receber nos traga a salvação 
e nos confirme na vossa verdade. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de toda consolação disponha 
na sua paz os vossos dias e vos conceda as 
suas bênçãos.
- Amém.
- Sempre vos liberte de todos os perigos e 
confirme os vossos corações em seu amor.
- Amém.
- E assim, ricos em esperança, fé e carida-
de, possais viver praticando o bem e chegar 
felizes à vida eterna.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


